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 BIOLOGIA

▬ QUESTÃO 1 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Analise a figura a seguir que representa a gástrula, uma estrutura embrionária. 

Considerando a figura:

a) denomine os folhetos embrionários primordiais X, Y e Z, respectivamente, e identifique o folheto
que irá originar a notocorda;                                                                                                (2,0 pontos)

b) nomeie a estrutura W. Com base no desenvolvimento embrionário dessa estrutura, explique a
classificação dos moluscos e dos equinodermos.                                                              (3,0 pontos)

▬ QUESTÃO 2 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Leia a tirinha a seguir.

Disponível em: <http://nemonnemoff.blogspot.com.br>. Acesso em: 30 set. 2013. (Adaptado).

Analisando a tirinha sob a perspectiva evolutiva, 

a) responda ao questionamento feito no primeiro balão;                                                        (3,0 pontos)

b) explique por que a afirmação contida no segundo balão está incorreta.                            (2,0 pontos)
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▬ QUESTÃO 3 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A sustentação da parte aérea das plantas vasculares, sejam elas herbáceas, sejam lenhosas, difere
da dos animais vertebrados que possuem sistema ósseo para sustentar a musculatura e lhes permitir
movimentos. Como as plantas não se locomovem, suas células apresentam outros tipos de adapta-
ções para sua sustentação. Tendo em vista esta descrição, explique essas adaptações.     (5,0 pontos)

▬ QUESTÃO 4 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Leia o fragmento da reportagem a seguir.

Jogos da Copa podem ser interrompidos por causa do calor, confirma FIFA

O secretário-geral da FIFA após visita à cidade de Manaus, uma das cidades brasileiras mais quentes dentre as que
sediarão a Copa do Mundo de 2014, confirmou que as partidas do mundial de futebol poderão ser paralisadas pelos
árbitros de duas a três vezes a cada jogo caso sejam realizadas em dias de muito calor. Essas paradas técnicas
compreenderão intervalos de cinco minutos em cada tempo de jogo. “Quem se opuser a isso é um irresponsável, o
mais importante é a saúde dos jogadores”, afirmou o secretário.

Disponível em: <http://copadomundo.uol.com.br/noticias/redacao/2013/08/21/jogos-da-copa-poderao-ser-interrompidos-por-causa-do-calor-confirma-fifa.h-
tm>. Acesso em: 1º out. 2013. (Adaptado).

Considerando o exposto e analisando o fato relatado, sob o ponto de vista fisiológico, responda:

a) qual é o objetivo dessa parada técnica?                                                                               (1,0 ponto)

b) Como o organismo do atleta detecta e responde às variações de temperatura do meio ambiente?

(4,0 pontos)

▬ QUESTÃO 5 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Analise as figuras a seguir.

Figura 1* Figura 2* Figura 3 Figura 4
* Símbolos com fundo amarelo.

Estes símbolos estão presente no dia a dia da sociedade humana e foram desenvolvidos para auxili -
ar a identificação de produtos/serviços/locais envolvidos em situações de risco ou de comportamento
de escolha que, quando reconhecidos pelo consumidor/usuário, lhes permite assumir atitudes proteti -
vas. Desta forma,

a) nomeie o significado de cada um desses símbolos;                                                           (2,0 pontos)

b) explique a técnica de obtenção dos produtos identificados com o símbolo da Figura 2 e apresente
dois objetivos dessa técnica.                                                                                               (3,0 pontos)
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▬ QUESTÃO 6 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A Figura I corresponde a uma etapa da ação da vitamina K no processo de coagulação sanguínea,
enquanto a Figura II mostra o efeito da interação entre derivados da cumarina, classe de medica-
mentos anticoagulantes orais, e da vitamina K. 

Considerando o exposto e a análise das figuras, explique:

a) a ação da enzima 2,3-epoxi-redutase da vitamina K e sua importância no processo de coagulação
sanguínea;                                                                                                                           (3,0 pontos)

b) o porquê da recomendação terapêutica para a diminuição do consumo de alimentos ricos em vita-
mina K em um indivíduo que está fazendo uso de derivados da cumarina.                            (2,0 pontos)

PS2014_1_BIOLOGIA_segunda_etapa_grupo_2_segundo_dia
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QUÍMICA

▬ QUESTÃO 7 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Em junho de 2013, autoridades japonesas relataram a presença de níveis de trítio acima dos limites
tolerados nas águas subterrâneas acumuladas próximo à central nuclear de Fukushima. O trítio, as -
sim como o deutério, é um isótopo do hidrogênio e emite partículas beta (β).

Ante o exposto,

a) escreva a equação química que representa a fusão nuclear entre um átomo de deutério e um áto-
mo de trítio com liberação de um nêutron (n);                                                                                  (2,0 pontos)

b) identifique o isótopo do elemento químico formado após o elemento trítio emitir uma partícula beta.

(3,0 pontos)

▬ QUESTÃO 8 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Um analista preparou um 1 L de uma solução aquosa de um ácido monoprótico (HX) na concentra-
ção de 0,2 mol/L. Após o preparo, descobriu-se que apenas 1% do ácido encontrava-se ionizado. A
partir das informações fornecidas,

a) calcule o pH da solução. Considere log 2 = 0,30;                                                                (2,0 pontos)

b) calcule a constante de ionização do ácido genericamente indicado como HX.                      (3,0 pontos)

▬ QUESTÃO 9 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O grafeno é formado por camadas unidimensionais de átomos de carbono densamente compactados
em um arranjo hexagonal. Esse material apresenta alta condutividade elétrica, característica que o
qualifica como ideal para substituir o sílicio na indústria de semicondutores. Em um experimento, um
eletrodo de grafeno foi submetido à aplicação de um potencial elétrico e a corrente elétrica gerada foi
monitorada, conforme ilustrações que seguem
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Figura 1 Figura 2

Com base nos dados apresentados,

a) calcule a resistência elétrica (usando a lei de Ohm), em kΩ, do eletrodo de grafeno. Considere 1
mA = 1x10-3A e 1V x 1A-1 = 1Ω;                                                                                                     (3,0 pontos)

b) indique a hibridização dos átomos de carbono presentes no grafeno.                               (2,0 pontos)
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▬QUESTÃO 10 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Em um ambiente climatizado a 20 °C, haviam balões de enfeite para uma festa, com volumes de 3, 5
e 10 litros, preenchidos com nitrogênio. Durante o referido evento, uma falha na climatização permitiu
um aumento da temperatura, que chegou a 30 °C.

Sabendo que a pressão máxima que as paredes dos balões são capazes de suportar é de 4,0 atm,
determine se algum balão explodiu.                                                                               

                  (5,0 pontos)

▬ QUESTÃO 11 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Em um experimento, um químico analisou duas amostras, A e B. O primeiro procedimento foi realizar
a combustão total de 1 mol de cada amostra, isoladamente, obtendo como produto 132 g de gás car-
bônico e 54 g de água, em cada combustão, conforme esquema abaixo:

Após a combustão, a fim de determinar a qual função orgânica pertencia A e B, o químico submeteu
a amostra A a uma reação de redução e a uma reação de Grignard,cada uma isoladamente, e obte-
ve como produto da redução um álcool secundário e como produto da reação de Grignard um álcool
terciário. Ao submeter a amostra B às mesmas reações, obteve como produto da redução de B um
álcool primário e como produto da reação de Grignard um álcool secundário, conforme esquema
abaixo:

Mediante o exposto,

a) determine a fórmula molecular de A e B;                                                                           (2,0 pontos)

b) determine a fórmula estrutural plana de A e B.                                                                   (3,0 pontos)

ps-2014-1-QUIMICA-segunda-etapa-grupo2-segundo-dia
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▬ QUESTÃO 12 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Uma solução contendo água e cloreto de sódio foi inadvertidamente misturada a n-hexano e ciclohe-
xano. Para separar essas quatro substâncias, foi realizada uma sequência de procedimentos (méto-
dos de separação), que seguiram um ordenamento lógico, baseado nas propriedades físicas das
substâncias citadas.

Considerando a tabela a seguir:

Substância Ponto de fusão (°C) Ponto de ebulição (°C) Densidade (g/mL) Polaridade

H2O 0 100 1 polar

C6H12 6,6 80,7 0,77 apolar

C6H14 -95,3 68,7 0,65 apolar

NaCl 800,7 1465 2,17 polar

a) indique um método de separação capaz de separar as substâncias polares das apolares; 
(1,0 ponto)

b) indique um método de separação capaz de separar as substâncias polares e outro método de se -
paração capaz de separar as substâncias apolares.                                                          (4,0 pontos)
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REDAÇÃO
Instruções

Você deve desenvolver seu texto em um dos gêneros apresentados nas propostas de reda-
ção. O tema é único para as três propostas. O texto deve ser redigido em prosa. A fuga do tema ou
a cópia da coletânea anula a redação. A leitura da coletânea é obrigatória. Ao utilizá-la, você não
deve copiar trechos ou frases. Quando for necessária, a transcrição deve estar a serviço do seu tex-
to. Independentemente do gênero escolhido, o seu texto NÃO deve ser assinado.

Tema

Tecnologia digital: ferramenta de emancipação ou ameaça à liberdade de expressão?

Coletânea

1.  O governo deve monitorar os cidadãos?

NÃO
Já somos monitorados demais 
Membros da Al-Qaeda devem ter ficado satisfeitos em saber que, sob o pretexto de combater o terrorismo, o go-
verno americano instalou uma ampla rede de espionagem por meio do monitoramento geral e indiscriminado de
seus próprios cidadãos. 
Essa bisbilhotagem poderá causar mais estragos do que uma bomba. Certamente existirão os abusos, bastando
lembrar que o governo americano que espiona "para o bem" é o mesmo que atiça a fiscalização tributária contra
seus opositores e que vasculha ligações telefônicas de jornalistas. 
Ainda que sem os inevitáveis abusos, a própria democracia será atingida, uma vez que a intimidade é um ele-
mento essencial para a dignidade da pessoa humana. Desnudado desse pequeno campo de proteção particular,
o cidadão perde a capacidade de se enxergar como um ser único e titular de direitos. Por consequência, também
não consegue compreender e respeitar as particularidades do outro. Sem o resguardo da vida privada, não há
ambiente para o desenvolvimento livre da personalidade, acabando com o oxigênio vital para a sobrevivência de
um Estado democrático. 
Ações em defesa da intimidade são cada vez mais necessárias no mundo moderno. Hoje, cada um de nossos
passos fica registrado: a compra com cartão de crédito, a multa do automóvel, a conversa na rede social, os sites
acessados, os números discados. Ao vivermos já somos involuntariamente monitorados. 
Esse enorme banco de dados pode evidentemente ser utilizado no combate ao crime, mas somente diante de
uma fundamentada suspeita contra o cidadão. Buscar um maior poder do Estado no uso da tecnologia para um
controle social extremo significa rejeitar a democracia e correr em busca do autoritarismo. É justamente nesse
momento em que nossa segurança é ameaçada que devemos nos lembrar de que garantias individuais como a
intimidade não representam um entrave a nossa proteção, mas, sim, traduzem a essência de nossa humanidade. 

J. L. O. L., 47, é advogado criminalista e membro do Instituto dos Advogados de São Paulo. 

SIM
Big Brother e democracia 
Quando, em 1949, George Orwell escreveu o romance "1984", tratou de uma sociedade futurística, na qual o Es-
tado controlava os cidadãos de maneira absoluta, vigiando-os no mais íntimo de sua privacidade, determinando
sua maneira de pensar. 
Retratou um Estado onipresente, representado pela figura do Big Brother, que tudo via e tudo sabia. Entretanto,
"1984" tratava de um regime totalitário. No século 21, o Grande Irmão chegou às democracias. 
Nas últimas semanas, com a revelação de que o governo dos Estados Unidos estaria reunindo dados a partir de
interceptações telefônicas e acessos irregulares a mensagens e contas na internet de milhões de pessoas, o
tema do Estado controlador do cidadão voltou à tona. 
Nenhum direito individual é absoluto. A vida em sociedade requer a mitigação de alguns direitos individuais diante
de certas necessidades coletivas, como a segurança. Assim, se as pessoas estiverem sob uma ameaça de signi-
ficativa gravidade, o Estado pode mesmo violar a privacidade para protegê-las, sob a justificativa do imperativo da
segurança. 
Esse é o argumento do governo Obama. E encontra acolhida em mais da metade dos estadunidenses, segundo
pesquisas recentes: 56% dos entrevistados aprovam o monitoramento das comunicações telefônicas, enquanto
41% consideram a prática inaceitável. 
Ao menos nos Estados Unidos, o assunto ainda suscitará discussão. E ali parece razoável que o Estado monitore
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seus cidadãos para protegê-los. Sob a perspectiva do povo norte-americano, a garantia da segurança coletiva e a
proteção aos valores democráticos e aos princípios fundadores de sua nação seriam justificativas plausíveis para
limitar liberdades individuais. 
De fato, algo que diferencia os regimes democráticos dos autoritários é que, no primeiro caso, os serviços secre-
tos protegem o cidadão e estão sob o mais rígido controle do Judiciário e do Legislativo. Também a sociedade ci-
vil organizada, com destaque para o papel da imprensa, deve ter essa prerrogativa. 
Se, no país de Obama, é possível e até aceitável, de acordo com suas leis, que o Estado monitore os cidadãos,
no Brasil essa prática encontra limites claros. A Constituição só permite interceptação telefônica para fins de in-
vestigação criminal ou instrução processual e apenas com autorização judicial. 
Seria ingênuo imaginar que, se houver uma determinação de um governo como o dos Estados Unidos, respalda-
da em leis e em autorização judicial ou legislativa, as informações pessoais de qualquer ser humano pelo globo fi -
carão a salvo do monitoramento. 
Na era do conhecimento e da realidade virtual, as pessoas devem estar conscientes de que podem ser objeto de
vigilância, legal ou não. O Big Brother está lá, ainda que não gostemos dele. 

J. B. G., 38, é advogado e especialista em inteligência de Estado pela Abin (Agência Brasileira de Inteligência). 

FOLHA DE S. PAULO,  São Paulo, 15 jun. 2013, p. A3. (Opinião).

2.  Zero por cento de segurança
Vladimir Safatle 

"Não é possível ter, ao mesmo tempo, 100% de segurança e 100% de privacidade com inconveniência zero." 
Com essa frase, digna do cinismo mais patético, o presidente Barack Obama tentou justificar o fato de seu país
ter se transformado em um verdadeiro ciber-Estado policial. 
Graças à imprensa, descobrimos que o governo norte-americano usa o dinheiro dos contribuintes para espionar
suas próprias vidas, por meio do monitoramento contínuo de ligações telefônicas e atividades na internet. Mas
eles podem ficar tranquilos, pois, como disse Barack, "não vemos o conteúdo das ligações, só a duração e os nú-
meros". Esta é a sua maneira de glosar o slogan preferido de Bill Clinton: "Fumei, mas não traguei". 
Julian Assange, o mais conhecido preso político das ditas democracias liberais, já havia advertido: "A internet,
nossa maior ferramenta de emancipação, está sendo transformada no mais perigoso facilitador do totalitarismo
que já vimos". 
Com a invenção do fantasma da ameaça terrorista permanente, os Estados democráticos encontraram, enfim,
uma justificativa para agirem, de fato, como Estados totalitários, fazendo a Stasi [polícia secreta da antiga Alema-
nha Oriental], com suas técnicas grosseiras de vigilância, parecer uma brincadeira de criança. 
Ninguém precisa grampear seu telefone ou colocar um espião na sua cola quando tudo o que você escreve ale-
gremente no Facebook acaba, necessariamente, nas mãos de um iluminado da Agência de Segurança Nacional
(NSA). 
Eu mesmo tenho uma ideia: por que não colocar câmeras de observação nas televisões, em vez de só se focar
nos telefones e na internet? George Orwell já demonstrou como essa técnica pode ser eficaz. 
Mas a boa questão levantada pela frase de Obama é a seguinte: afinal, de onde veio a ideia demente de que pre-
cisamos de 100% de segurança? 
Nunca nos livraremos de jovens desajustados que montam bombas caseiras ou fanáticos empunhando machadi-
nha. Não há absolutamente nada que possamos fazer para evitar isso. Podemos minorar a letalidade dessas pes-
soas controlando a circulação de armas, e só. 
O verdadeiro problema é termos chegado à situação de todo um país entrar em pânico quando se associa um cri-
me comum à palavra "terrorismo". Pois, ao tentar realizar o sonho dos 100% de segurança, como se nossa utopia
social fosse um paraíso de condomínio fechado, acabamos por acordar no pesadelo de um Estado que vira, ele
sim, a fonte da pior das inseguranças. 
A insegurança  da submissão voluntária  ao  controle  contínuo de  alguém que reforça sua  autoridade alimen-
tando-se de nossos medos. A insegurança do fim da vida privada.

Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/fsp/opiniao/113386-zero-por-cento-de-seguranca.shtml>. Acesso em: 11 nov. 2013.
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3. O meu é maior do que o seu
Luli Radfahrer 

 
Já houve um tempo em que a medição pessoal e comparativa era uma prática deplorável, competitiva, coisa de
menino. Não mais. À medida que sensores biométricos deixam hospitais e salas de fisioterapia para serem vendi-
dos como acessórios esportivos, digitais e conectados, o registro do desempenho passa a fazer parte da identida-
de pessoal. 
Aparelhos móveis com sensores de calor, proximidade, movimento e geolocalização podem ser carregados o dia
todo próximo a seus usuários, funcionando ao mesmo tempo como agentes de motivação e coletores de informa-
ção. Conectados a eles, novos smartphones registram peso, medidas, batimentos cardíacos, mudanças de humor,
efeitos de medicação, níveis de atividade física, consumo de água, de café e de calorias em geral. Cada informa-
ção, analisada, é armazenada em bases de dados e publicada nas redes sociais. 
Sob certos aspectos esse novo tipo de exposição vai além de qualquer definição de privacidade. Compartilhar da-
dos íntimos como a qualidade do sono ou o índice de massa corporal com estranhos parece, à primeira vista, uma
forma patológica de narcisismo. Por mais que seja inegável uma certa vaidade entre seus usuários, o objetivo dos
diários coletivos é outro: o grupo funciona como incentivo e estímulo às conquistas pessoais, que podem ser dos
tradicionais redução de peso e aumento de percurso em corrida até ao controle de estresse. 
O fenômeno, em sua essência, não é completamente novo. Grupos de apoio como os Vigilantes do Peso e os Al -
coólicos Anônimos usam há muito tempo o compartilhamento de histórias e o apoio do grupo para ajudar seus
membros a superar crises. O que as novas redes ganham com a tecnologia é a comodidade para coletar, armaze-
nar e compartilhar dados com pouco esforço, permitindo que as atividades em grupo sejam feitas à distância, no
momento em que for mais conveniente. 
É um novo estágio para a interação social. Depois da digitalização das cartas por e-mail, das conversas por SMS
e mensagens instantâneas, dos pontos de vista por Pinterest e Instagram, dos históricos pessoais e preferências
pelo Facebook e dos estados de espírito pelo Twitter, parece ter chegado a vez da atividade física, que de coletiva
foi individualizada. Não demorará para que alguns esportes sigam o mesmo caminho. 
Vivemos em um ambiente cada vez mais cibernético e social, em que as fronteiras entre o físico e o digital e entre
o pessoal e o coletivo se tornam cada vez mais difusas. Como nas outras interações virtualizadas, perde-se inten -
sidade para ganhar abrangência. Indivíduos que não tinham estímulo para se movimentar agora podem contar
com o apoio de um grupo, mesmo que distante, para sair do sofá. As métricas pessoais geradas por esses apare-
lhos podem ajudar a identificar vícios de postura, problemas de saúde e maus hábitos que talvez passassem des-
percebidos até que causassem problemas graves. 
Da mesma forma que as contas e os extratos de banco ajudam a compreender a movimentação financeira, os in -
fográficos gerados por esses dispositivos permitem uma avaliação contínua e sistemática do próprio corpo, o que
naturalmente leva a maior autoconhecimento, reflexão e aprendizado. Mais do que vitrine exibicionista ou casa
sem cortinas, eles podem servir como um grande espelho que, ao refletir ações, ajude a redefinir identidades. 

Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/fsp/tec/57524-o-meu-e-maior-do-que-o-seu.shtml>. Acesso em: 12 nov. 2013.

4. A revolução do pós-papel
André Petry

Sócrates, o homem mais sábio de todos os tempos, estava enganado. Com a genial invenção das vogais no alfa -
beto grego, a escrita estava se disseminando pela Grécia antiga – e Sócrates temia um desastre. Apreciador da
linguagem oral, achava que só o diálogo, a retórica, o discurso, só a palavra falada estimulava o questionamento
e a memória, os únicos caminhos que conduziam ao conhecimento profundo, à sabedoria. Temia que os jovens
atenienses, com o recurso fácil da escrita e da leitura, deixassem de exercitar a memória e, como a palavra escri -
ta não fala, perdessem o hábito de questionar. Sua mais conhecida diatribe contra a escrita está em Fedro, de
Platão, seu fiel seguidor. Ali, Sócrates diz que a escrita daria aos discípulos “não a verdade, mas a aparência de
verdade”. O grande filósofo intuiu que a transição da linguagem oral para a escrita seria uma revolução. Foi mes-
mo, só que numa direção promissora. Permitiu o mais esplêndido salto intelectual da civilização ocidental.
Agora, 2.500 anos depois, estamos às voltas com outra transição revolucionária. Da cultura escrita para a digital,
há uma mudança de fundamento como não ocorre há milênios.  Na era digital, a mudança é radical. O livro eletrô-
nico oferece uma experiência visual e tátil inteiramente diversa. É uma outra forma. Como diz o francês Roger
Chartier, professor do College de France e especialista na história do livro, “a forma afeta o conteúdo”. A era digi -
tal, sustenta ele, nos fará desenvolver uma nova relação com a palavra escrita. Para a neurocientista Maryanne
Wolf, autora de Proust e a Lula, um livraço sobre o impacto da leitura no cérebro, o momento atual é tão singular
quanto o da Grecia: “Como os gregos antigos, vivemos uma transição dramaticamente importante – no nosso
caso, de uma cultura escrita para uma cultura mais digital e visual”.
Na era do pós-papel, a leitura, antes um ato solitário por excelência, está virando outra coisa. O Kindle, da Ama-
zon, tem um dispositivo que exibe os trechos do livro sublinhados por outros leitores. Informa até quantos o fize -
ram.  O pesquisador Bob Stein, fundador de uma entidade que estuda o futuro do livro, diz que a leitura solitária
será substituída por uma atividade comunitária eletronicamente conectada. É o que ele chama de “leitura e escrita
sociais”.
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Até os segredos da leitura, antes indevassáveis na mente do leitor, agora estão sendo revelados. Amazon, Apple
e Google espiam o leitor a qualquer hora. Sabem quantas páginas foram lidas, o tempo consumido, os títulos pre -
feridos. A Bames & Noble, a maior cadeia de livrarias dos Estados Unidos, analisando dados colhidos pelo seu lei-
tor eletrônico, o Nook, descobriu que livros de não ficção são lidos de modo intermitente. Os romances, não. Leito-
res de policiais são mais rápidos que os de ficção literária. São informações, impensáveis no mundo do papel, que
revelam hábitos de leitura e vão abastecer as editoras para atender ao gosto do público. Nos EUA, já existe um
movimento de “proteção da privacidade do leitor”, destinado a disciplinar até onde as editoras podem ir. No tempo
do papel – é ainda o tempo de hoje, mas é cada vez mais um tempo passado -, a única forma de espiar a mente
de um leitor era por meio da leitura furtiva de uma anotação manuscrita na margem da página de um livro perdido
num sebo. Parece que faz décadas.
Para desconforto dos escritores, a vida digital é veloz. Uma história precisa causar impacto na largada. “Tem de
ter sangue na parede já no fim do segundo paragrafo”, diz Lev Grossman, crítico literário da Time. Autores de sus-
pense e mistério estão sendo duramente exigidos. Antes, um título por ano estava de bom tamanho. Agora, as
editoras acham pouco. Ninguém precisa ser uma pororoca como o americano James Patterson (um livro por mês,
260 milhões de exemplares vendidos), mas não se pode mais ficar longe do mercado por muito tempo.
A invenção dos tablets e leitores eletrônicos é espetacular. Eles são fáceis de carregar, têm memória para mais de
mil livros, baterias que duram horas. A cada novo lançamento, ficam mais legíveis. Na tela de um iPad um livro de
arte é uma arte, com cores vivas, nitidez perfeita. Mas, tal como Sócrates, os estudiosos do nosso tempo estão
preocupados com o impacto do mundo digital na cultura. Um dos primeiros a chamar atenção para a deterioração
da qualidade da leitura foi o critico literário Sven Birkerts, ainda na década de 90. Birkerts percebeu que seus alu-
nos, às voltas com aparelhos eletrônicos, não conseguiam ler um romance com paciência e concentração. É fun-
damental que as novas gerações educadas no digital sejam capazes de ler bem, ler para imaginar, para refletir e –
eis o apogeu e a glória da leitura – para pensar seus próprios pensamentos.
O temor é que o universo digital, com abundância de informações e intermináveis estímulos visuais e sonoros,
roube dos jovens a leitura profunda, a capacidade de entrar no que o grande filósofo Walter Benjamim chamou de
“silêncio exigente do livro”. Durante séculos, os livros impressos foram aperfeiçoados para favorecer a imersão. O
tipo de letra, o entrelinhamemo, os espaços em branco – tudo feito como um delicado convite à leitura. São as-
pectos relevantes para quem lê e para quem escreve. John Updike achava que seus livros só faziam sentido se
impressos em determinada fonte – a Janson. A leitura on-line, de resolução imprecisa, luminosidade excessiva e
crivada de penduricalhos piscantes, é só distração. Os leitores eletrônicos estão corrigindo boa parte dessas im-
perfeições, mas ainda têm longo caminho a percorrer. Estudo feito pelo professor Terje Hillesund, da Universidade
de Sravanger, na Noruega, mostra que, durante uma leitura reflexiva, as pessoas gostam de manter os dedos en -
tre as páginas, como que segurando uma ideia de páginas atrás, para revisitá-la quando quiserem. Intangível e
volátil, o livro digital, neste aspecto, é uma nulidade (por enquanto).

VEJA, São Paulo: Abril, n. 51, 19 dez. 2012. p. 150-154.

5.

Disponível em: <http://caminhoinclusaodigital.wdfiles.com/local—files/inclusao-digital-
dentro-e-fora-da-escola/software.png>. Acesso em: 11 nov. 2013. 
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Propostas de redação

———————————————— A – Discurso de defesa ou de acusação ———————————

O discurso de defesa ou de acusação é formulado num encadeamento lógico e ordenado para
expressar a maneira de pensar e de agir e/ou as circunstâncias identificadas ou não com um certo as-
sunto, meio ou grupo a quem o locutor se dirige. É um gênero utilizado para declarar publicamente ra -
zões que justifiquem certos atos ou em que se fundamentem certos direitos. Com o objetivo de impactar
a opinião pública, esse gênero apresenta tanto características expositivo-argumentativas, visando ao
convencimento, quanto características persuasivas de apelo emocional, acentuando uma polêmica já
existente. Devido a essa forma de interação, a defesa ou a acusação deve ser fundamentada com expli -
cações, razões, exemplos, citações etc.

Você vai participar de um debate público regrado de um programa de televisão voltado para o te-
lespectador jovem. Você deve escolher entre:
a) defender a tecnologia digital, procurando convencer o público de que ela  funciona como uma ferra-
menta de emancipação; 

 ou
b) acusar a tecnologia digital, procurando convencer o público de que ela é responsável pela ameaça à
liberdade de expressão.

Atendendo à alternativa (a) ou (b), escreva seu discurso dirigido ao público jovem, expondo as ra -
zões da defesa ou da acusação e discutindo as consequências negativas ou positivas desencadeadas
pela tecnologia digital e as transformações que seu uso promove nas relações entre as pessoas. Para
persuadir os telespectadores a aderirem às suas ideias, utilize estratégias de convencimento que ape-
lem para a reflexão acerca das questões relacionadas aos avanços da tecnologia digital.

———————————————— B – Carta de repúdio    ————————————————

O gênero carta de repúdio possui caráter predominantemente argumentativo-persuasivo. Tem por
função apresentar a um interlocutor geral a discordância com alguma medida imposta por alguém ao lo-
cutor ou a um grupo com o qual se identifica. Após a apresentação do problema, os argumentos que fun-
damentam o repúdio devem ser selecionados e organizados de forma a comprovar as razões do locutor
ou de um grupo. A estratégia argumentativo-persuasiva busca convencer os interlocutores por meio de
explicações, relações de causa e efeito, comparações, exemplos etc.

Suponha que, como usuário do Facebook, você seja provocado a escrever uma carta de repúdio
por causa de sua indignação ao constatar o controle das informações e da liberdade de expressão nes-
sa rede social.  Os argumentos para comprovar suas razões e persuadir o interlocutor a aderir à sua in-
dignação devem demonstrar e sustentar o seu ponto de vista quanto à função da tecnologia digital, con-
denando as ações que a transformam em ameaça à liberdade de expressão e propondo ações que a
constituam como ferramenta para a garantia de emancipação e autonomia nas interações sociais.

Para escrever sua carta, considere as características interlocutivas próprias desse gênero. O títu-
lo, por exemplo, não é necessário.

———————————————— C – Crônica   —————————————————————

A crônica é um gênero discursivo no qual, com base na observação e no relato de fatos cotidia-
nos, o autor manifesta sua perspectiva subjetiva, oferecendo uma interpretação que revela ao leitor algo
que não é percebido pelo senso comum. Assim, o objetivo da crônica é discutir aquilo que parece invisí-
vel para a maioria das pessoas. Também, visa produzir humor ou levar à reflexão sobre a vida e os com-
portamentos humanos. A crônica pode apresentar elementos básicos da narrativa (fatos, personagens,
tempo e lugar) e tem como uma de suas tendências tratar de acontecimentos marcantes para a socieda-
de.

Com base nessa tendência, escreva uma crônica para ser publicada em uma revista semanal,
discutindo as consequências do uso das tecnologias digitais na sociedade atual. A crônica deve apre-
sentar um narrador-personagem que retrate questões relativas à utilização das ferramentas tecnológicas
e faça reflexões fundamentadas em fatos relacionados à emancipação e/ou à liberdade de expressão
decorrentes do domínio da tecnologia digital. Por meio do relato e da discussão desses fatos, revele aos
leitores da revista a perplexidade do narrador-personagem diante dos novos conflitos e das novas solu-
ções para os problemas da atualidade, desencadeados pelos avanços das tecnologias digitais. 
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